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Conhecimento da ordem natural he, que fixa b direito natural.
Todos os bens uzuacs , que fornecem as necessidades do homem , sao"
produsidos pela cultura da terra. A necessidade força o homem a la-
vral-a para delia tirar o seo sustento,* mas a cubi ça dominante , pe-netrando neste circulo, para elle tras os seus effeitos de desi^g-^n-?^-
ío , e de espoliação', Da qui a anarchia , isto he , a lei do mais for-
te, mettida de per meio em todos os gêneros de propriedades. O di-
reito natural, que tanto os homens tem estudado, separadamente dà
sua base, a ordem phisica, taõ ineficaz, e tao inutilmente professa-da , naò favorece menos os direitos dos governantes , que os dos go-vernados ; e com tudo vê-se por toda a parte o germe , e o vesti-
gio da desordem , ao mesmo tempo que os Philosophos se tem esque-
cido de profundar , e de esclarecer a ordem natural demonstrativamen-
te dicisiva , que sò dieta as leis supremas , e apresenta barreiras
invenciyeis a dominação* tirannica , a estreita nas suas raias , e a for-
ça a reter-se , a humanisar-se, ou a perecer dentro do seo própriorecinto. Por toda a parte vê-se o mais forte reservar para si, e apropriar-se
das mais fáceis porções da subsistência; o pescado, a caca,osthe-
soiros , bens communs a todos os homens ; mas por toda a parte se
vé os homens obrigados de associar-se ao commercio , e por conse-
quencia a liberdade, e mesmo a concurrencia a estes fruetos rouba-
dos ao povo: todos saõ forçados a este arranjamento pela ordem
natural , que veda ao homem de poder gosar só e que , tende agalval-o por necessidade , e por dependência , dos effeitos vorazes
da ambição' desenfreada , e da tirannía.

ARTIGO D'OFFIClO.

LLustrissimo. e Excellentissimo Sr. Agora passo a dar conta da
honrosa Commissão , que me foi por V.. Exc encarregada nas extre-
mid.ades de Pernambuco com minha Provincia do Piauhi. Sem muito
custo consegui debellar todos os coitos t e reunioens criminosas que
por ali se formavaõ de insurgentes, prisionando ao primeiro chefe da
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quella facçaó, e intruro Cip.i.tao' Jcse Ribeiro de Araujo, dois mais
cruéis matadores dos meos soldados, do séquito que cortava minha
correspondência pira minha Provincia , cm cujas maõs lhes tornemos
o armamento, e çartuxame, e vários trastes daquelle. mártires , quedepois de atados os sangravaõ , alem de mais sete malvados, que per-
derao' as vidas nos ataques que lhes fiz, no que a Pátria nuô uti-
lisou pouco

Depois da sorte destes, e prisão daquelles, pegarão" a sahir dos ma-
tos todos os perversos em numero de tresentos e tantos , sugeitan-
do-se aos castigos por mim arbitrados. Deixei ali os Destacamentos,
que julguei precisos para se irem colhendo os que do Cariri se eva-
dissem , e retirei-me para esta Capital, assim como me foi por V.
Exc. ordenado, deixando aquelles habitantes gosando ja de tranqui-
lidade, e sucego , como melhor V. Exc. conhecerá da copia do of-
ficio, que me dirigio o Capitão' SamTiago , Commandante da Expe-
diçao' de Pernambuco. — Deos Guarde a V. Exc. Cidade de Oeiras 12
de Setembro de 1832.»- Illustrissimo e Excellentissimo Sr. José Ma-
riano de Albuquerque Cavalcante, Presidente da Provincia do Cea-
rá. — Manoel Clementino de Sousa Martins Major, e Commandante da
2. * Expedição' auxiliadora a Provincia do Ceará, e Pernambuco.

i

x-LCCuso a recepção do seo officio hoje 19 de Setembro corrente
r.a marcha com a Expedição Fluminense para S. Matheüs onde apenas
eu organise a força, que deva ficar neste ponto, e providencie abusos
que se tem praticado, fasendo cessar barbaridades comnietidas porhomens inbecis , que somente querem yictimas para se vingarem de
ofenças particulares, marcho para essa Villa, onde acudirci as ne-
cessidades de pagamento , armas , e mais preciso a Tropa que V. S.
lá dignamente commanda. Louvo a sensata, e bem concebida resposta
que cteo ao bravo Capitai José Joaquim da Silva SamTiagb, Com-
mandante das Tropas de Pernambuco, que guarnecem o Jardim. Já
antes da minha sabida de Pernambuco eu sabia desta ordem / e porisso anhelava chegar quanto antes, para yer se ella era conforme,
ou natf ao estado politico Militar desta Provincia ; por tanto avista
das copias n. ? I , 2 , 3, que inclusas me remeteo. Ordeno-lhe queV S fasendo, intrega dos presos que aquelle Capitão' requisita, a
escolta que elle mandar-lhe segnifique da minha parte que louvan-
do-lhe a organisaçaõ das companhias que fisera para guarnecer a
Villa do Jardim , e manter bòa Policia, a velar na publica segu-
rança com tudo executando a ordem do Excel Presidente de Per-nambuco quanto a Expedição da Villa de Flores , sobre esteia ali
athe a minha chegada nessa , que será o mais breve possivel: por-que pouco me demorarei em S Matheus onde chego depois d'ama-nhaã ,• visto que grupos de homens armados me tem mandado emissa-rios iií.s estradas para renderem as armas , deixando-os hir pura suas
casas. Tendo em consideração o exposto , V S nada mais faça quepor-se na defensiva athe a minha chegada nessa Villa. Os povos estãocançados das passadas disgraças ; cumpre ter humanidade com aquel-les , que instrumentos «égos dos perversos cabeças da revolta , esediçaõ , desejaõ retirar-se a seos lares , para cuidar da manulencaõde suas mizeras famílias , que he indispensável amparar, e proteger-Approvo amedida , que rdopta para auçrmentar o _eo Batalhão, ese possível for eleva-lo ao estado completo de praças, D;;rei provi-dencias sobre a volta da 3,* Companhia do Batalhão 22 de seu
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tommando,. vinte homens da qual achaó-se. em S. Matheus, paraonde loraô escoftarmo dous carros d^ espingardas , cartuxame, pe§er~neiras , e outras mun:eõens &, ficando o restante da Companhia so-bredita na Villa do Jcó porque julguei nao dever faze-la marchar
para a Villa de Sobral co.rn as Milícias do Coronel Vicente Alvesda 1-onceca , como me ordenara o Excel. Sr. Presidente em caminhono regresso a Capital : por h,o mesmo que conheço quanto se afroxaa disciplina, subordinação', e bom regimen dos soldados de hum cor-¦po , devidido em fraçoens , ou contingentes diversos; alem de que* vista das espantosas diserçtfes das Milícias , e Guardas Nacionael eque levao as armas da Naça<3 , tenho fundadas esperanças, e com-
pieta coni.ança na Tropa de 1« Linha, e tanto mais quanto comman-ürtua por otfiçiaes como V. S. e seos subalternos. Deos Guarde a V SQuartel General do Commando das Tropas desta Provincia, e Mi-luar da Nova Comarca do Crato na Fasenda do Cardoso em 19 deàetemoro 1832 ~ Pedro Labatut General - 1 Ilustríssimo Sr. Maior
^•mcisco Chavier Torres Commandante Geral do Cariri-novoTija-JI-Um expresso chegado de Quexeramobim nos assevera, que nasua sainda chegara ali o Sr. Câmara , vindo de S. Matheus , e trou-xera huma lista de mais de quatrocentos, que ja se tinhao* apresen-tado ao Sr General Labatut: julgamos por tanto, que a estrada doCanhu ja estará desembaraçada aos viandantes, e que terão' cessa-do os assanimos , e roubos , que por ali se commettiao' *Cartas chegadas do Crato nos informao', que o Sr. Commandan-te geral , depois dai sahida do Exm. Sr Presidente para esta Capitase tem condusido mais como hum conquistador, do que como hum!commandante de huma força do mesmo partido , ali estacionad paraconter os rebeldes, e proteger qs liberaes. Ja nao' ha mais ahumacasa que tenha quintal ( disem as cartas) tudo os soldados tem quei-mado ate mesmo madeiras lavradas, que os seus donos tinhao' parasuas obras ,• mettem cavallos nos canaviaes ; cargas, e cargas, feixese feixes de cana se vêem todos os dias os soldados venderem na Villa'"•" as
queixas sao* freqüentes, o Sr. Commandante Geral sô se ocupa com a musica
que quasi nenhum descanso da aos mnsicos, e nada de providencias. Nao'harespeito ao direito de propriedade, O Sr. commissàrio dos gêneros sem res
peito ao § 22do art. 179 da Constituição', e a lei regulamentar de 9 de/br de 1826 que marca os casos em que, e a maneira porque pode oCidadão ser privado da sua propriedade por urgência do bem publi-co, trás diariamente vaqueiros no campo apanhando gados alheios, eos seus donos, ou por oppressarf , ou por ignorância nao* querellao/di-finamente do Sr. Commissàrio. Estes, e outros abusos , commettidos poraquelles, que sao' encarregados da cultura da arvore da Liberdade
( salvas honrosas excépções ) sao' a causa primordial dos povos ain-da nao terem gostado dos saborosos , e inapreeiaveis frutos da Constitu-içao , e de nao estar ja o sistema firme , e inabalável.

Dos affectos desordenados d' alma miseravelmente suecedem todos os di-as graves prejuisos a sociedade, as famílias, o mesmo a hum par-ticuhir. O Sr. commandante geral , tendo se intrigaçfo com o Sr. Juizcie Paz, deixou-se dominar pela vingança, e apartou-se das veredas
que deve trilhar q homem bem educado , e as almas nobres. Na oc-casiao das eleições para Juiz de Paz , e Supplente mandou voiar
pelos seus .subalternos de cabo de Esquadra inclusive acima nos SrsAzedo e Mello pa?a Juiz de Pai ,' e Fiusa Lima para Supplente, esó da tropa do seu commando nao votarão nestes dois , es Srs 'J-e-
nente Santa Anna , Alferes Matheus , Tenente Manoel Vicente, Aju-
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dante Pinto ^©irurâiáfl-mór Cruz, e o Sargento Pinto, e o Sr. Ju;s de Pas ,
ea Mesa nad sei por que fados, nao4 atinarão', que esses votantes erao< nnilos;
muitos por nao' terem os rendimentos da lei, e todos por nao' te-
rem ali passado a septuagesima. De nada nos admiramos a respeito do
Sr A/cdo e Mello , que posto nao' o conhecemos , porem sabemos

que he bom Cidadão amante da causa; mas a respeito do Sr.
Fiusa Lima de quem ( disem ) existe em mão do Sr Ouvidor ccmmu-
nicacao' official delle com Pinto Madeira, he calyn, e escandalosa

O' Povo se conduz mais por faetos do que por palavras ; e quando
ouve pregar-se-lhe huma cousa, c obrar-se outra inteiramente opposta,
crê que o querem illudir , e acredita tudo quando se lhe diz em
sentido contrario. Os inimigos da causa da Liberdade , que nao dormem,
nem perdem tempo, aproveitaò-se do menor ebcurrego para desa-
creditarem o sistema, incutindo nos ânimos dos incautos , e ignorantes
que os Liberaes só procuraó illudil-os , que os seus fins saò destruírem
a Santa Religião de Jesus C/tristo , e acabarem com o throno para
melhor poderem faser tudo quanto quiserem; e porjsso yimos Pinto
Madeira, e outros ejusdem furfuris fazerem partido 

* e apresentarem
huma considerável Vorça em campo. Mas se cada hum Liberal , quando
he incumbido do desempenho de qualquer füncçaõ , fosse hum regido
observador da lei, fosse huma copia fiel do Liberalismo, desse a
exemplar convicção, que a Lei pune com igualdade a quem a in-
fringe, embora pertença a esta ou aquella classe, que o^ direito de
propriedade he sagrado, que nenguem pode ser privado delia, senaÕ
nos casos , e pelo modo marcado na Lei , que a segurança individual
he garantida , que a Religião do Estado he respeitada , e que a

„for»?ia do Governo só legalmente pode ser alterada ; a muito, que
os inimigos da Liberdade , e da Pátria estariao descorçoados , porque
não se dando ouvidos as suas seduções , desmentidas por faetos , veriíío
frustadas todas as suas tentativas. Entaò cheios de regozijo tonamos
visto o sistema bazear-se solidamente , a Pote íloreccr em sciencias,
artes, commercio, e industria ,• os estrangeiros de todas as partes a pro
curarem hum asilo nas plagas amenas, e saudáveis do Brasil ; em fim
veríamos a felicidade , e ventura da Pátria

Oxalá' que o Sr General Labatut chegando ao Cratoc onde he taô
desejada a sua vinda, como a do Messias dos Hebrcos, tenha em vista o mal
esboçado quadro , que traçamos , e com quanto couber no seu alcance
o ponha em depurada execução , para consolidar o bem estar, e su-
cego dos seus concidadãos , opprimicios , e delacerados pela guerra ei-
vil, e por todos os flagelios , que cila tras consigx); captando assim
cada vez mais a estima publica, e merecendo as bençaóesdo Cco

Sr. Rcdador.

l^Uem quiser tirar o pé do lodo , e ganhar logo sete centos ou
oito centos por cento he boa occasião , pois me consta que alguns-
Senhores negociantes estão forjando uma representação ao Sr. Pre-
sidente para revogar o bando que mandava correr a moeda de dousv
vinténs de 3 oitavas e meia para mais , para mandar correr também
toda a que tiver 3 oitavas somente isto he moeda que em Peruam-
buco he reputada chenchen , c que se vende lá com 80 por cento
de rebate: por tanto he boa occasião de quem quiser mandar ja
próprios por terra a Pernambuco para faser esta especulação que naõ
he das niàs ; se o Governo for tao innocente que cahir no laço que
lhe estão armando. O inimigo de especulação de má fe
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